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Recursos que eram destinados ao ensino fundamental são remanejados para 
manutenção de áreas urbanizadas e pagamento de serviço terceirizado 

Escolas perdem 20 milhões 
wMarcelo Rocha 
-(Da equipe do Correio 

Câmara Legislativa apro-
c) vou, em sessão extraordi- 

nária, projeto de lei do Go-
;•verno do Distrito Federal que 

retira mais R$ 20,6 milhões da 
Educação, destinados ao ensi-
no fundamental, para pagar 

,•manutenção de áreas urbani-
,zadas e ajardinadas, atividades 
de limpeza pública e cobrir 

, despesas com serviços admi-
nistrativos da Companhia do 
Metropolitano do DE O dinhei-
ro é principalmente para pagar 
salários dos funcionários des- 

1  sas áreas que prestam serviço 
terceirizado ao governo por 

.: meio de convênio. A proposta 
-foi aprovada com 14 votos, to- 
dos dos deputados distritais da 

.,hase governista. 
Horas antes, do lado de.fora, 

cerca de 2 mil professores da 
rede pública de ensino, reuni-
dos em assembléia durante a 
manhã, decidiram continuar 
com a greve que completa hoje 
45 dias. Os trabalhadores resol-
veram permanecer em frente à 
Câmara no decorrer do dia pa-
ra pressionar os parlamentares  

na sessão extraordinária que 
decidiria o destino dos R$ 20,6 
milhões. 

O GDF volta a recorrer à fór-
mula de projetos anteriores 
que previam a transferência de 
verbas da Educação. Para man-
ter os gastos com o setor no pa-
tamar de 25% da receita total, 
como determina a Constitui-
ção Federal, o governo repõe a 
parcela transferida com crédi-
to suplementar. Nesse caso, no 
valor de R$ 41,3 milhões, como 
prevê o texto aprovado ontem. 
Ocorre que essa verba, repas-
sada pela União, seria para co-
brir despesas com pessoal. Já a 
transferida, seria destinada a 
ações de dinâmica do ensino 
fundamental. 

A bancada de oposição repu-
diou o projeto. cortina de 
fumaça. A verba compensató-
ria é dinheiro que já vinha sen-
do repassado pela União. O que 
está sendo feito agora é apenas 
um ajuste contábil. Não existe 
dinheiro novo", defende Rodri-
go Rollemberg (PSB). O parla-
mentar apresentou levanta-
mento no qual indica que, de 
dois meses para cá, o GDF já al-
cança a marca de R$ 62,3 mi- 

O QUE RORIZ 
PROMETEU E 
NÃO CUMPRIU 
1 28% de reajuste salarial 

I Tíquete alimentação 

Redução da seguridade 
social de 11% para 6% 

I Reformulação do plano 
de carreira 

lhões em recursos próprios re-
tirados da Educação. 

CARONA 

A pesar de votarem contra, 
os petistas pegaram caro-
na no projeto de Lei para 

tentar reabrir as negociações 
entre professores e Governo do 
Distrito Federal. Como alguns 
parlamentares estavam ausen-
tes, os deputados do PT nego-
ciaram com o presidente da Ca-
sa, Edimar Pireneus (PMDB), a  

volta da negociação entre go-
verno e trabalhadores pela ga-
rantia de quórum na sessão. 

A estratégia deu resultado. 
Edimar Pireneus conseguiu 
marcar para segunda-feira, às 
11h, uma reunião no gabinete 
do secretário de Governo, Ben-
jamin Roriz, para falar de greve 
dos professores. Nesse encon-
tro, devem estar também pre-
sentes o subsecretário de M-
suntos Intersindicais do DF, Va-
tanábio Brandão, e represen-
tantes dos professores em gre-
ve, além dos cinco deputados 
distritais do PT e de cinco pee-
medebistas da Câmara Legisla-
tiva. 

Os grevistas reafirmaram a 
disposição de manter o movi-
mento para tentar quebrar a 
postura assumida pelo GDF de 
negociar só depois da volta ao 
trabalho. "Não podemos re-
cuar sem uma garantia de ter-
mos nossas reivindicações 
atendidas", afirma Flávio Au-
gusto, 26 anos, professor do 
Centro Educacional n° 1 de 
Brazlândia. Flávio, assim como 
outros 200 professores, passou 
a noite acampado, em vigília, 
na Câmara. 


